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A cultura do gergelim tem crescido e ocupado um espaço relevante no cenário agrícola 
mato-grossense por se tratar de um produto com alto valor agregado e mercado externo 
estabelecido, sendo uma opção interessante de negócio durante o período de safrinha. Em 
Mato Grosso, o gergelim tem encontrado clima favorável, terras planas permitindo a 
mecanização da lavoura em todas as etapas do processo produtivo. Entretanto, há uma 
grande necessidade em realizar-se estudos direcionados à melhoria de toda a cadeia da 
cultura, em especial a mecanização, desde o plantio, mas especialmente quanto à colheita. 
O objetivo deste trabalho foi determinar a etapa de obtenção das sementes na colheita 
mecanizada que favorece a qualidade. A colheita foi realizada com duas colhedoras 
distintas S440 (John Deere) e Cs 660 (New Holland). Foram obtidas amostras de sementes 
de gergelim cultivar K3 em três etapas da colheita mecanizada (plataforma, graneleiro e 
caminhão). Além disso, uma amostra foi colhida e as sementes retiradas manualmente das 
cápsulas. Avaliou-se o teor de água e a massa de mil sementes, além da germinação, pelo 
teste padrão, e o vigor (primeira contagem e condutividade elétrica da solução de 
embebição). Foram realizadas duas análises para comparação dos dados. A primeira 
análise, um contraste, comparou as respostas entre os quatro tratamentos (3 etapas da 
colheita mecanizada e 1 colheita manual). Para comparar as etapas da colheita em função 
de cada colhedora, utilizou-se um fatorial 3x2. Os dados foram submetidos à análise de 
variância, as comparações dos contrastes realizadas pelo teste F a 5% de probabilidade e 
as comparações entre as colhedoras pelo teste de Tukey. O tipo de colheita não influenciou 
no teor de água, na primeira e na segunda contagem da germinação, sendo as médias de 
5,71%, 72,58% e 87,71%, respectivamente. A massa de 1000 grãos das sementes colhidas 
manualmente foi maior do que a das colhidas utilizando o maquinário e, por outro lado, as 
colhidas manualmente apresentaram menor condutividade elétrica da solução de 
embebição. Na comparação entre as máquinas, entretanto, a condutividade elétrica da 
solução foi maior quando se utilizou a Cs 660 e para a primeira contagem da germinação as 
amostras obtidas da plataforma diferiram das demais, com maior porcentagem de 
germinação na primeira contagem quando se utilizou S440 e menor valor para a colheita 
com Cs 660. Conclui-se que a colheita mecanizada afeta a qualidade das sementes. 
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